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RESUMO 

Introdução: A Monitoria de Parasitologia da UFPB vem produzindo trabalhos educativos promovendo socialização do conhecimento científico incentivando e contextualizando o aprendizado. Objetivos: Apresentamos a utilização das novas estratégias implementadas pela monitoria de parasitologia nos anos de 2007 e 2008 e a contribuição destas metodologias para o processo ensino aprendizagem. Descrição metodológica: Foram desenvolvidas e avaliadas as seguintes atividades: construção e inclusão de Atlas Parasitológico, coletânea de imagens das lâminas do laboratório de Parasitologia, como apoio para aulas práticas; montagem e aplicação de Jogo Parasitológico, com perguntas e respostas sobre ancilostomídeos e Strongyloides; montagem e confecção do vídeo “Verme de Elite”, enfocando contágio e prevenção para cisticercose.  Aplicadas às turmas de graduação, que cursam Parasitologia, estas estratégias fizeram parte da Mostra Parasitológica que foi apresentada no IV Fórum de Integração da Monitoria do DFP (IV FIM) ocorrido em abril de 2009. Durante o IV FIM os visitantes avaliaram as estratégias preenchendo questionário. Resultados: Ao término da “Mostra Parasitológica”, 15 voluntários responderam ao questionário de avaliação e foi verificado que 53,3% deles já haviam cursado parasitologia. Quanto à avaliação das estratégias apresentadas e vivenciadas, 100,0% dos visitantes consideraram o vídeo Verme de Elite como muito bom ou bom e 93,0% avaliaram como uma estratégia de ensino-aprendizagem muito boa ou boa. Após assistirem ao vídeo, todos os visitantes responderam adequadamente sobre contágio para cisticercose (ingestão de ovos da tênia presentes em frutas e verduras mal lavadas). Após terem participado do Jogo Parasitológico, 100,0% avaliaram a estratégia didática como muito boa ou boa, 100,0% avaliou como bom ou muito bom para contribuição no processo ensino aprendizagem. 63,6% dos que responderam sobre a forma de contágio para ancilostomíase forneceram resposta correta (penetração da larva através da pele), enquanto que 100,0% acertaram o questionamento sobre principal sintoma de larva migrans cutânea (prurido). Sobre a contribuição do Atlas Parasitológico, 100,0% o considerou como estratégia muito boa ou boa. Conclusão: O material didático produzido pela Monitoria de Parasitologia tem sido agregado às aulas didáticas e práticas oferecendo uma reformulação na metodologia do ensinar. O trabalho está sendo muito positivo tanto para monitores, como para o corpo discente, na medida em que contribui para a facilidade do processo ensinoaprendizagem.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa apresentar as ações realizadas por um grupo de acadêmicos monitores da disciplina de parasitologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), onde tiveram como cenário de aprendizagem, as práticas desenvolvidas durante o período em que estiveram envolvidos com a disciplina, elaborando trabalhos educativos que permitiram proximidade com a realidade e com a prestação do cuidado em saúde, a partir da compreensão que a qualidade de vida determina as condições de saúde da população, cabendo atuar com responsabilidade humana e profissional neste processo.

A disciplina de Parasitologia da UFPB tem idealizado propostas pedagógicas nos últimos anos que têm importante papel na socialização do conhecimento produzido aplicando-o com um perfil metodológico que incentiva e aumenta o conhecimento, envolvendo dessa forma vínculos da instituição com as comunidades circunvizinhas, oferecendo uma melhoria da qualidade de vida da população

 A necessidade de se buscar novos cenários onde ocorra a interação das práticas de ensino/serviço/comunidade, aproxima os alunos dos cursos da área da saúde com a realidade vivenciada pelas comunidades, levando ao desafio de poder trabalhar em ambientes vivos e em permanente construção, estimulando o compromisso e servindo de dispositivos para a instalação de novas práticas profissionais que atendam às necessidades de vida e saúde da população (ILDEU, 1993). 
Dentre as propostas de reformulação das metodologias de ensino, foram abordadas práticas educativas tradicionais, como jogos, vídeos para construir uma visão mais ampla e concreta sobre a temática abordada, incentivando os graduandos a se comprometerem e a mudar sua visão sobre a didática, estimulando a reflexão e o raciocínio crítico, tornando-os participantes e agentes da transformação social, detectando os problemas reais e buscando soluções criativas e originais (BORDENAVE, 1983).

É de suma importância que o profissional de saúde seja um bom observador e um bom ouvinte, pois ele é um forte referencial teórico para a comunidade, devendo exercer, além de suas competências, a função de educador e orientador, compreendendo a saúde em seu contexto holístico, respeitando a cultura e promovendo a educação em saúde. Esta última não deve ser entendida como uma transmissão vertical de conhecimento, e sim como uma troca de saberes, despertando na comunidade a consciência de sua capacidade de serem ativos no processo de busca pela saúde (XIMENES et al., 2002). 

Apresentamos aqui a avaliação do impacto, aceitação e contribuição, para o processo ensinoaprendizagem em parasitologia, de novas estratégias metodológicas inseridas nas aulas teóricas e práticas pela monitoria da disciplina de Parasitologia.

METODOLOGIA

Relatamos neste trabalho a utilização e a avaliação da implantação de novas estratégias para o ensino e a aprendizagem de parasitologia, idealizadas pelos monitores da disciplina a partir de 2006.

Estas estratégias são aulas práticas onde os alunos interagem, raciocinam e prendem sua atenção facilitando a aquisição do conhecimento. 

Sendo assim foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

1. Atlas Parasitológico, construído a partir das lâminas, com fotografias de qualidade e legenda explicativa; 

2. Jogo Parasitológico com perguntas e respostas sobre ancilostomídeos e Strongyloides, com a aplicação de prendas divertidas para os alunos que respondessem errado, uma forma super descontraída de revisar o conteúdo após a aula teórica; e

3. Vídeo amador, parodiando o filme “Tropa de Elite”, enfocando a forma de adquirir a cisticercose e alertando sobre a melhor maneira de prevenção.

 Todo este material vem sendo utilizado, desde a sua produção, em sala de aula, tanto nas aulas teóricas e práticas, como nos plantões “Tira Dúvidas”.

Sendo assim, o Atlas, o vídeo e o jogo parasitológico têm se constituído material didático oficial da disciplina de parasitologia, significando uma reformulação na metodologia do ensinar. 


RESULTADOS

O público alvo, visitantes à Mostra Parasitológica no IV Fórum de Integração da Monitoria do DFP, foi composto por graduandos de saúde, psicologia e biológicas. Aceitaram participar da avaliação das estratégias ali apresentadas 15 visitantes. Destes, 53,3% já haviam cursado parasitologia e 26,6% não haviam cursado parasitologia e o restante optou por não responder a este item.

Pela importância da Parasitologia no processo saúde-doença em nosso meio, é fundamental que os temas abordados nessa disciplina sejam aprendidos em todos os aspectos pelos estudantes de graduação em saúde. Como é de conhecimento geral, as aulas práticas são de grande importância para o aprendizado do aluno, pois potencializam a fixação do conhecimento. Com essa preocupação, criamos métodos alternativos na arte do aprender e testamos sua eficácia durante o IV Fórum Integrado de Monitoria (IV FIM) que ocorreu na Universidade Federal da Paraíba (UFPB). O teste consistia em um questionário semiestruturado aplicado aos visitantes antes e depois das apresentações das estratégias didáticas implementadas pela monitoria de parasitologia, onde podiam avaliar o método e o assunto abordado. 
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Figura 1. 




Figura 2.

Apresentação do vídeo “Verme de Elite” 

Jogo parasitológico na prática

Como resultado, obtivemos 93% de aprovação com o vídeo “Verme de Elite” (Figura 1), sobre neurocisticercose, como auxílio no ensino-aprendizagem e todos os visitantes responderam corretamente sobre o assunto abordado. 

Em relação ao Jogo Parasitológico (Figura 2) obtivemos 100% de aprovação. Porém, ao questionar sobre o assunto, 46,6% acertaram a pergunta sobre ancilostomíase, contra 26,6% de respostas erradas e 26,8% que não quiseram responder; e 71,3% responderam corretamente sobre Larva migrans. 

O Atlas Parasitológico, apresentado durante simulação de uma aula prática (Figura 3), teve uma aprovação de 80,0% como auxílio no ensinoaprendizagem e apenas 26,6% responderam corretamente a pergunta.
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Figura 3. 

Simulação de aula prática (utilização do Atlas)

A partir destes dados, podemos confirmar a boa aceitação para com as novas estratégias propostas pela monitoria para incrementar o processo ensino aprendizagem em Parasitologia. A fixação do conteúdo específico da disciplina, pelos futuros profissionais da saúde, também foi alcançada.

CONCLUSÃO

A necessidade de propor novas metodologias de ensino visa a melhoria da aprendizagem, visto que é essencial buscar novas alternativas e meios para incrementar a contextualização do conhecimento. O modelo de aprendizagem nos moldes atuais precisa de novas e ousadas maneiras de se ensinar. A avaliação do impacto das novas estratégias desenvolvidas ou implementadas pela monitoria de Parasitologia teve um saldo positivo. Houve ótima aceitação pelos participantes da Mostra Parasitológica das inovações apresentadas e a fixação dos conteúdos discutidos pelos graduandos em saúde foi otimizada. Por meio deste trabalho enfatizamos a importância de novas estratégias de ensino que captem a atenção do estudante e proporcionem aprendizagem clara e agradável dos temas em parasitologia.
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